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Em adição ao nosso artigo 
anterior, vamos dár uma de-
monstração •gráfica dos pro-
cessos de ação das forças da 
Natureza. 

Antes de entrar nesse de-
talhe, e como a postila do 
nosso artigo, devemos pôr 
em evidencia também que 
essa força se manifesta 
por processos dirétos, re-
flexo e disjuntivos. 

São estes trê3 processos 
que nos dão o resultado que 
podemos observar ou conce-
ber na ação que denomi-
namos de quimico-fizica e 
moral. 

O proceseo diréto é o de 
manter inalteráveis as leis 
dos primeiros fenómenos; o 
processo reflexo é o do 
intercambio na ação da força, 
ou de constituição para cons-
tituição; o processo disjuntivo 
é o do termo de uma deter-
minada manifestação fisica 
da qual se desune a força 
fisica, que representa a cons-
tituição moral. 

Assim resulta. 
PROCESSO DIRÉTO: 

Fffrçs A —unipolar polo 
positivo. 

Força B—unipolar polo 
negativo que conjugadas, ou 
polarizadas, dão forma ao 
núcleo de força a que, con-
vencionalmente denomina-
remos de—C—. 

Portanto o fenómeno da 
força C—é a conjunção da 
ação A mais B. 

Agora: C—sendo a espres-
são polarizada de mais B — 
com poder reativo bipolar, 
polarizando mais As—e mais 
Bs—elementos unipolares— 
produzirá o fenómeno—força 
—D—polarizando mais As— 
e mais Bs dará como fenó 
ineno força —E— e assim 
por diante. 

PROCESSO REFLEXO 
E—polarizando mais As— 

e mais Bs — produz o fe-
nómeno força F. — Mas 
atuando por fôrma reflexa 
sobre C—D—produz varie-
dades em C—e D—cuja ação 
dará como resultado C l—C2 
—C3—C4 etc. assim como 
dará também DI—D2—D3 — 
Ü4— etc. 

PROCESSO DISJUNTIVO: 
Assim como—E—agindo 

por processo reflexo sobre— 
C e D— dá o resultado des-
crito,—C4 agindo por proces-
so reflexo sobre—D—cria 
uma tendencia disjuntiva de 
—D—que ele próprio equi-
libra com sua própria ação, 
em fôrma temporaria, até 
que os entrecruzamenlos dos 
processos reflexos não alte-
rem por completo a harmonia 
de uma força constitucional. 

promovendo, neste caso, a 
desagregação da força que 
chamamos organização fisica 
— D—da qual resulta sobre-
levar-se integral a ação pri-
maria—A—por ser diréta e 
eterna. Pois esta representa 
força positiva integralizando 
sensações das várias modali-
dades, complementares do 
elemento que representamos 
por letras, ou seja constitui-
ções fisicas, cujas sensações 
se recapitulam em—A—que 
a fazemos representar como 

sendo a alma. 

* * 

Com o esboço da teoria das 
forças, da natureza e da evo-
lução, preparamos o figurino 
sobre cujo molde devemos 
constituir o vestuário. 

Como bem sabemos, no 
desempenho das nossas fun-
ções fisicas (que em geral 
atingem todos os organismos) 
temos necessidade de comer, 
de beber, de locomover, de dis-
trair, du repousar, de pensar. 

Esse processo, peculiar a 
todas as organizações, é uai 
meio para Incita-las ás sen-
sações; e us sensações são 
as modalidades que, repereu-
tindo-ss e centraliznndo-se 
no veículo positivo A se ca-
racterizam em qualidades es-
pecificas da individualidade. 

Para expressar esse atribu-
to, a força passa por 'uma 
série de tergiversações. 

No mineral se repercute 
em excitações; no vegetal, 
em sensações; no animal, em 
sensações e percepções que 
se traduzem em instinto: e 
no homem ha sensações e 
percepções, isto é, instinto 
unido a descortinio que, com 
a sucessão das vidas acentua-
se acumulando a manifesta-
ção da inteligência apurada, 
que, em última análise, ex-
pressará vontade. 

O atribato da vontade apu-
rada, foge das características 
das demais manifestações. 
Ela é um movimento de uma 
força concêntrica dc si pró-
pria, composta de força ra-
diante, num único polo po-
sitivo. 

De maneira qne o Espírito, 
para ser integral, deve ex-
pressar esse atributo. 

Essa própria força radian-
te não é o próprio Deus: mas 
sim iluminuras da vontade 
divina que através da traje-
tória da vida se espalha pri-
meiro para Be concentrar de-
pois, e formar os luminares 
da Corte Celeste em seres 
individualizados. 

Antonio Basso 

CAMPANHA CON-
TRA O MAL 

O mal existe porque é neces-
sário e sem ele não poderíamos 
apreciar o bem. 

Como consequência dele a 
criatura sofre e sofrendo ela se 
regenéra c ascende para a espi-
ritualidade, num anseio de voar 
bem alto, para atingir o piná-
culo da vida. 

A tendencia humana c sem-
pre para o mal, a despeito dc 
os homens se intitularem cris-
tãos. Pura farsa. No coração hu-
mano predomina ainda o mal 
que provém da ignorância e da 
dureza de cada um. Eivados de 
materialismo c cheios dc reli-
giões puramente humanas, jul-
gam que a vida é só esta, da 
matéria e que além da tumba 
nada mais existe... 

F. daí os desregramentos, os 
vícíos, o orgullio c o egoísmo, 
que síft o mal, a predominarem 
todo o ;cnero humano. 

ti coroo' consequência, rodos 
e;i;ont<:"Âã o "infalível'' no ca-
minho 1. 4 colheita do quese-
nieí.'!ii, F.' compensação na-
tural «jus esjtte em todas as 
cousas, para que haja o equilíbrio. 

Esse "infalível" é a dôr, a 
grande regeneradora da huma-
nidade. 

O homem é punido não pe-
la Vontade dc Deus, mas pela 
sua própria vontade, que ele c 
dotado dc livre arbítrio e a 
sua punição visa o seu melho-
ramento c é porisso que ela é 
justa e necessaria. 

Contudo é preciso que o 
mal seja combatido para que o 
progresso não seja retardado. 
Sendo o homem o autor de 
sua felicidade ou de sua desgra-
ça, segue-se que ele pôde evi-
tar esta última, combatendo as 
iniquidades do seu coração, no 
qual necessita cultivar com ca-
rinho c amòr o sentimento do 
belo c do justo. 

E dizer-se que toda ação hu-
mana nesse sentido será inútil, 
porque Deus é quem intervém 
em nossa vida, em todas as suas 
manifestações, seria abolir o li-
vre arbítrio da criatura, que, 
neste, caso, seria irresponsável 
pelos seus átos. Seria abolir a 
idéa de Deus. Cairíamos no 
materialismo. 

A . . 
E preciso entretanto, conci-
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Alma e Espirito 
Sempre nos chamou a aten-

ção o fáto de nos trabalhos 
sobre Espiritualismo, encon-
trarmos a cada passo as de-
nominações ALMA e ESPI-
RITO, sem que no entanto 
achassemos nesses mesmos 
trabalhos, ou em outros, qual 
a diferença entre esses vocá-
bulos, ou se eram sinónimos, 
visto que cm certos casos só 
encontramos ESPÍRITO e nou-
tros exclusivamente ALMA. 

A primeira dificuldatle que 
surge, está na falta de unifor-
midade tia taxeonomia dos 
corpos componentes e neces-
sários á Vida. 

Para S. Paulo, o grande ex-
planador e propagador do 
Cristianismo, a Vida é forma-
da pela reunião dos 3 corpos 
CORPO, ALMA E ESPIRITO. 

Cada ser humano 6 pois 

liar as cousas, para o restabe-
lecimento da Verdade. 

Deus, estabeleceu leis imutá-
veis, inas deixou ao homem a 
faculdade dc observa-las ou não. 
Cada um faz aquilo que sua 
consciência achar que deva fa-
zer, conhecendo c prevendo 
as consequências, bóas ou más. 
Si é máu, obra mal, si é bom, 
faz o bem. 

Caindo e levantando, tornan-
do a cair, mas caminhando sem-
pre, nascendo, vivendo, renas-
cendo ainda e progredindo sem-
pre, fará o homem a sua liber-
tação. 

E Jesus foi incisivo: 
"Cada um segundo as suas 

obras". 

Nada mais claro e lógico. 
Mas Deus exige o esforço dc 

nossa parte, exige o trabalho 
de cada um, afim de que pos-
samos receber a recompensa no 
futuro. Do contrario, qual se-
ria o nosso mérito? Nenhum... 

Esse esforço consiste no com-
bate ao mal em todas as suas 
fôrmas e na propaganda do 
Bem e da Justiça, que serão 
para o futuro o apanágio de 
nossas almas. 

Façamos a campanha contra 
o mal, por amôr ao Bem e 
dentro (la Caridade. 

É o que cumpre a cada qual 
fazer. 

DiocCsio de Paula 

formado por essa tríade, cuja 
matéria formadora é cada vez 
menos densa, escapando ás 
medições de nossos instru-
mentos de ordem Itsica. 

S. Paulo não entrou em 
apreciações sobre as defini-
ções de cada uma dessas par-
tes, mas deixa compreender 
que sâo cousas distintas AL-
MA e ESPIRITO. 

Para íispiritismo, a divi-
são aititi '.. í ternaría, mas as 

deffoéfofooefr "dtferetti • • e-*ti§r-

mot, C O R P o FÍSICO ou PE-
RISPÍRil ( e ESPlRlJO, e W 
purtantò já não spareóé a de- * 
nominação Alma. 

Para a Teosofia, essa divi- > 
sâo é muito mais complexa, e 
admite 7 partes ou corpos dis-
tintos: CORPO FÍSICO, ou 
DENSO, DUPLO ETEREO, 
ASTRAL, MENTAL INFE-
RIOR, MENTAL SUPERIOR 
OU CAUSAL, e ESPÍRITO, 
deixando de parle o PRANA 
que se transmite pelo Duplo 
Etereo. 

Havendo discordância na 
classificação e nas denomina-
ções, torna-se difícil harmoni-
zar as definições, embóra es-
tejamos de acordo que ALMA 
e ESPIRITO, sejam cousas 
bem diferentes. 

A Metempsicose, que talvez 
tenha surgido no alvorecer da 
Humanidade, considerava a Al-
ma como podendo evoluir ou 
retrogradai, conforme se lê 
nos ensinamentos bramanicos, 
mas não se fala em Espirito. 

E nos livros de Teosofia e Es-
piritismo, que se alude várias 
vezes aos dois vocábulos, mas 
não se procura fazer uma di-
ferença, e quando procuram, 
empregam uma linguagem que 
se torna incompreensível, for-
mando um circulo vicioso. 

Em vez de esclarecer as de-
finições, dificultam-nas com 
circumloquios desnecessários, 
como 6 fácil verificar. 

Cont. na 4a. página 

L A M P A D A S = = = = = 

De 5 a 60 Watts-lSO Volt» 
U». 25000 

De 10 a 60 Watts—220 Volts 
R». 25800 

bó na 

Agência F O R D 



A NOVA ERA 

SÍF IL IS 
o maior flagelo da humanidade é, sem duvi-

da, a responsável por 8 0 % dos males 

que afligem o genero humano e 

tem, como agente o 

Spirocheta pálido 
T R A T A I - V O S 

sem perda de tempo com o 

D E P U R A T I V O 
S Â N Tf A MN A 

o soberano depurativo do sangue 

AS 1 

o d e p u r a t i v o m a i s S A B O R O S O 

De vez em quando aparece 
na imprensa uma pretensa co-
municação atribuída a Napo-
leão I... 

Felizmente, são raras, mas 
estranhas e inverosímeis, ao 
ponto de provocar-nos a sua 
leitura o riso da incredulidade! 
£ 'sobremaneira sSfcíSo que, 
em torno ás almas da "fotos-
féra terrena", de precário va-
lôr moral, e que tiveram na 
existencia planetaria uma im-
portância grave sobre os des-
tinos humanos, atuam outras 
almas, em número inumerável, 
as quais são verdadeiros sa-
telites do agente principal. 

Aqui na terra, e no espa-
ço, uma lei de afinidade com-
prime, fatalmente, as massas 
para um "centro de gravida-
de", tanto para o "bem" co-
mo para o "mal", e se o es-
pírito que as coordena ou as 
detem se ressente de alguma 
paixão subalterna, elas parti-
cipam, dolorosamente, de to-
das as funestas consequências 
do contato afim. A pressão 
sufocante que as comprime, 
não lhes permitindo a livre 
direção da vontade, consegue, 
por vezes, "substituir a indi-
vidualidade" por um interpre-
te também afim, quanto ha 
um chamado, ou invocação 
terrena. 

O nosso imortal mestre — 
Allan Kardec explica perfeita-
mente o caso no "Livro dos 
Médiuns".—Por conseguinte, 
á luz do Espiritismo, as dis-
formes comunicações até ago-
ra recebidas, nos autorizam a 
afirmar que o estado espiri-
tual de Napoleão é simples-
mente "penoso". É o qtie pas-
saremos a demonstrar. 

A sua única manifestação, 
rápida, incisiva e expressiva, 
è a de 26 de Agosto de 1927, 
recebida no castelo de "Mil-
lesimo" (Italia) na séde de 
sessões de "voz direta" que, 
presididas pelo interprete má-
ximo do Espiritismo Interna 

cional, Prof. Ernesto Bozzano, 
se tornaram célebres nos ar-
raiais das modernas revelações. 
O médium era o marquez Cen-
turano Scotto, cujas provas me-
diúnicas culminaram na com-
pleta desintegração física, pois 
que, após longas e ansiosas 
pesquizas, "o seu corpo foi 
encontrado adormecido em lo-
gar distante e afastado do Cas-
tello... O marquez e médium 
excepcional C. S, rico e pre-
cariamente espiritualista, que 
agia sob controles os mais 
rígidos e cruéis (como o ou-
tro—Kluski banqueiro polonez) 
não tinha interesse em misti-
ficar a coorte de personagens 
ilustres que o assistiam e es-
tudavam. Repito, as sessões 
de "Millesimo" permanecem, 
até hoje, as mais maravilhosas 
do mundo espírita. 

É pois, qtie. a 26 de Agos-
to de 1927, Napoleão I se 
comunicou por "voz diréta", 
com surpresa geral da assis-
tência ilustre. O ímpeto da sua 
voz, de timbre seco e metáli-
co, a palavra incisiva eram, se-
guramente, do inaior conquis-
tador do mundo, depois de 
Cesar. Caso único nos fenó-
menos de "voz diréta", ele fa-
lou por duas trompas, das 
quais irrompia uma força vo-
cal que retumbava na sala apro-
priada da sessão. Poucas ex-
pressões, mas demonstrativas 
da sua presença, ei-las:—"Eu 
sou Napoleão. São decorridos 
cem anos do tempo em que 
transitei com meus soldados 
por esta região. Alojei-me nes-
te castello, onde se travou um 
combate. Vós encontrareis as 
próvas. Os orifícios produzi-
dos pelas balas dos fuzis ain-
da existem sobre a porta da 
capéla. Apresento as minhas 
homenagens ao marquez e á 
maiqueza. Bôa noite!".— 

No precioso livro do Prof. 
Ernesto Bozzano, publicado em 
1929 sobre a referida sessão 
de "voz diréta", "em Millesi-

mo", foi provada a asserção de 
Napoleão 1 acêrca do comba-
te eos sinais das balas. Mas, 
sobretudo, foi demonstrado, 
com raro critério, o "estado 
espiritual, hodierno, do Desin-
carnado". 

Ele continua a ser um "per-
turbado", et pour cause... 

Quem foi Bonaparte? 
Um agente da França revo-

lucionaria e de um mundo em 
plena dissolução político-mo-
ral. Desde que somos nós u-
nicamente, os construtores e 
destruidores dos nossos desti-
nos, tanto na vereda do bem 
como do mal, o Espiritismo 
ensina que em cada um de 
nós ha uma criatura que en-
cerra ein si o epilogo de um 
ou de outro daqueles fatores: 
o bem e o mal. 

Tudo isto é fatal! 
Ambicioso, irriquieto, audaz 

e inteligente, ele supoz que 
tinha no punho a conquista 
do mundo e marchou á fren-
te da França revolucionaria pa-
ra a posse violenta e brutal 
dos povos e das nações. 

Uma vez aureolado de fa-
ma e de gloria guerreiras, os 
vis e os fracos lhe abriam o 
caminho ás centenas' de vito-
rias, nas quais ele poude ma-
tar milhões de criaturas, es-
poliar os* tesouros dos esta-
dos vencidos, impor tributos 
indistintamenie, trainar na di-
plomacia, supor-se um "semi-
deus" e—escarnecendo, por 
fim, do escandalizado Pio VII, 
a quem trouxe prisioneiro a 
Fontainebleau—cingir com as 
"próprias mãos" a coroa de 
Imperador Francês. E nem 
mesmo na sua vida íntima de-
monstrou ser observador dos 
preceitos da moral... 

Mas o Espiritismo ensina 
que 'não ha causa sem efei-
to" e vice-versa, e por isso 
mesino o ciclo napoleonico 
devia comp!elar-se na ilha in-
salubre de Santa Helena, o es-
colho perdido no oceano atlan-
tico, verdadeiro sepulcro de 
alguns indígenas; e no qual 
gritam tristemente as gaivotas 
famintas, ti é na ilha recôn-
dita e solitaria do grande o-
ceano que Napoleão, não mai 
l, mas o último, em realidade, 
da sua improvizada família im-
perial, inicia o seu segundo 
ciclo, desta feita inteiramente 
íntimo e não mais universal, 
o da expiação e do remorso. 

É verdade indubitável, que 
nesta ambição, o irrequie-
tismo e a audacia não entene-
breceram "totalmente" a sua 
consciência de homem inteli-
gente, e por isso mesmo, ou-
tros tantos breves surtos de 
luz saem dos seus lábios, fre-
quentemente. Máximas de dôr 
purificadora, mas são "breves 
surtos", até mesmo "brevíssi-
mos". O sonho fascinador do 
passado o subjuga sempre, 
revê como em uma teoria de 
heroes os seus fieis generais, 
os olhos se inflamam diante 
das ruinas fumegantes das ci-
dades destruídas e submeti-
das, tenta erguer-se ainda co-
mo um gigante entre os infi-
nitos estandartes que se abai-
xavam diante dele, trémulos e 
reverentes. Mas é um sonho! 
o derradeiro! 

A realidade do seu segun-
do ciclo, é o "tumulo" onde 
o mar bate inexorável, o mun-
do civil lhe inlerrrompeu de-
finilivamentea ação mavortica 
de conquitador sem escrúpu-
los e sem piedade 

C u r s o d e M a d u r e z a 
Em ginásio oficializado 

curso completo, que dá 
direito á matricula em 

qualquer faculdade, 
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Inforamções com 

DIocésío de Paula 
K. Major Claudiano — 1139 

É a sua agonia físico-pla-
netária. 

A morte o colhe no momen-
to em que murmura ainda: 
"Soldados avante" . . . 

Desde o seu trespasse ter-
reno decorreram 110 anos, ou-
tros tantos "minutos" apenas 
no tempo e no espaço, e quan-
do uma alma como a de Na-
poleão faz correr torrentes de 
sangue e de lágrimas a um 
mundo inteiro, em beneficio — 
mais que da pátria—do pró-
prio "eu", esta alma tem ne-
cessidade de "milénios ou de 
séculos" para se purificar. Daí 
ser estulto aquele que, abe-
berando-se na gloria efémera 
de tão piedoso e infeliz per-
sonalidade histórica, a admira 
e tenta imitar. Uma lei de afi-
nidade condenará á mais du-
ra expiação quem quer que 
ouse aproximar-se dele no ges-
to e no exemplo... 

São, portanto, falsas as co-
municações diversas que, fre-
quentemente, aparecem nos 
centros espíritas sobre Napo-
leão, seja qual fòr o seu sen-
so, embora se revelem aparen-
temente inspirarias em con-
trição religiosa. É, ao contrario, 
verdadeira a manifestação de 
"voz direta" obtida em ''milé-
simo", a 26 de Agosto de 
1927, por uma razão simples, 
racional e eloquente. 

Aquela que revela que ele 
deve percorrer "inexoravelmen-
te" toda a escala das cruelda-
de e das ambições consuma-
das na terra, revívendo-as no 
espaço, para abrir lentamente a 
consciência antes, ao "remor-
so" e depois, á "purificação". 

A cêna de "Milésimo" que 
recorda Napoleão jovem gene-
ral na conquista da Italia, ê o 
"primeiro quadro" que o seu 
espírito errante contempla. 
Pouco a pouco ele deverá re-
ver outras terras que talou 
com o tacão dos conquista-
dores, até á agonia atroz de 
Santa Melena. E de mistura 

com tantas visões penosíssi-
mas, ouvirá as vozes dos as-
sassinos e as maldições dos 
oprimidos. 

Assim opera o fóco purifi-
cador da expiação. 

Tal "trajetória espiritual de 
Napoleão 1", submetida á lei 
de "causa e efeito": ou seja 
ao Espiritismo. Assim, fatal-
mente... 

Mariano Dango D'ARAC0NA 

Almanaque do Pen-
samento 

Temos em nossa mesa uni 
exemplar desta i t i l e interessante 
publicação que, desde ha 24 anos, 
a Empresa Editora «O Pensa-
mento» vae fornecendo, anual-
mente. O Almanaque de 1930 traz 
matérias do grande utilidade 
para todas as classes pois, além 
das partes dedicadas especial-
mente a03 comerciantes, agricul-
tores e homens de negocios, tra-
ta de assuntos recreativos, cien-
tíficos e psicologicos, como se 
podo ver pelo seu índice: Calen-
dário Brasileiro para 1936; Táboa 
planetaria para 1930; 
A máquina do raio; Confúcio e 

I.áudze; A Lei dos Valores; Tá-
boa Lunar e seu emprego; Os 
Governantes do Ascondente; A 
virtude das pedras preciosas, 
conforme Cogliostro; influencia 
da Lua Nova; Calendario Astro-
logico; Taboa dos dias favoraveis 
em 1936; Como se pode prever o 
tempo; Movimento dos mercados 
de gêneros em 1936; Predições 
do tempo etn 1936; Os presagios 
na vida de Alexandre Magno; Os 
mortos continuam vivendo; O 
medidor do int-ileto; Horoscopo 
do ano dc 1936; A Astrologia c 
os imperadores romanos; Varia-
ções do cambio cm 1936; Proces.-
so para tingir as madeiras; Re-
ceitas para o campo e o lar, etc. 

Recomendamos aos nossos lei-
tores a aquisição desta preciosa 
publicação e agradecemos a Em-
presa a oferta que nos fez de 
um exemplar. 

O Almanaque é vendido a 
28500, livre de porte-Pedidos á 
LIVRARIA .O PENSAMENTO. 
—Rua Rodrigo Silva, 40—São 
Paulo. 

Cenlrg Espirita "flmôr e Lm" 

Como sempre, o Centro de 
Guaratinguetá, não deixa nun-
ca de comemorar a data da in-
carnação de Allan Kardec, ou 
de prodigalizar na primeira o-
portunidade belos ensinamentos 
como manda o Espiritismo. As-
sim sendo, fez realizar no dia 3 
p. passado, homenageando o nos-
so Mestre Kardec, uma sessão 
solene,onde falaram e recitaram 
diversas moças, e o sr. Presi-
dente fosé Seles fez uma alocu-
ção sobre a dau 3 de Outubro. 

OS BENEFICOS EFEITOS DO 
REGULADOR SANT'ANNA 
PARA A MENINA, PARA A MOÇA 

torna fácil e sem sofrimentos o período do desenvolvimen-
to, faz desaparecer os sofrimentos mensais: — perdas abun-
dantes, irregularidades menstruais, dôres no ventre o nos 
rins, peso e coimbrãs nas pernas, palpitações, dôres de ca-
beça, bafos de calôr, arrepios, crises de nervosismo, prepa-
rando-a, assim, para uma maternidade sã o normal. 

PARA A MULHER 
que se aproxima da Idadü Crítica, evita as graves compli-
cações que surgem nesse periodo delicadíssimo na vida da 
mulher: — sufocações, hemorragias, verllgens, suores, ir-
rituMlidades, e todas as demais séries de perturbações, que 
se fazem sentir nessa época. 

PARA A MULHER DE QUALQUER IDADE O 
REGULADOR SANTANNA 

é uma garantia para a conservação da sníide, pondo-a a se-
guro dos perturbações que de um momento para outro po-
dem ataca-la, privando-o da alegrin e do bem estar. De fa-
to, todos os sofrimentos da mulher são causados pela má 
circulação do sangue. 

O R e g u l a d o r S a n f A n n a 

elixir <le gosto agradavel, preparado sob bases cientificas, 
torna o sangue fluido o puro, os vasos eUstieos, regulariza 
a circulação, suprimo as desordens menstruais, dá a saude. 

(7-935) 
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' i a d ' _A N o v a E r a 
AS, FILOSÓFICAS, MOEAIS, HISTÓRICAS, ETC. 

ilBIER 
br. 4$ ene. G$ 
br. 6S ene. 8$ 

BUÉ 

br. 4$ ene. öS 
ismo Cu-

br. 5$ ene. 7$ 

QUEIRO 

Sé br. 5$ ene. 7S 

4$ 

Na Sombra e na Luz (rm.) br. OS ene. 8S 
Do Calvario ao Infinito « br. 8$ ene. 10S 
Redenção (rm.) br. 6$ ene. 8§ 

MÉDIUM AQUINO 
A Barqueira do Júcar (rm.) br. 5S ene. 7$ 

Conde J. W. ROCHESTER 
A Vingança do Judeu br. 6$ ene. 8$ 

MIGUEL VIVES 
O Guia P. do Espírita br. 2$ ene. 4$ 

ANGEL AGUAROD 

Grandes e Pequenos Problemas 

br. 5$ ene. 7$ 

ELIAS SAUVAGE 

Mirela br. 4$ ene. 6$ 

CARLOSIMBASSAHY 
A Margem do Espiritismo br. 5$ ene. 7S 
Os Menezes (rm.) br. 4$ ene. 6S 

DR. A. LOBO VILLELA 
Palingénese (obra importantíssima) 

broch. 3$ 
CELESTINA ARRUDA LANZA 

O Beijo da Morta br. 4$ ene. 6$ 
Espírito das Trevas br. 6$ ene. 88 

A. LETERRE 
Jesus e sua Doutrina br. 10$ ene. 14$ 
Hi aritas br. 8$ ene. 10S 

lio br. 

. .ZARRO 
Contradições de Catolicismo e 
do Protestantismo br. 7$ ene. 8$ 

BITTENCOURT SAMPAIO 
Jesus Perante a Cristandade 

br. 5$ ene 7$ 
De Jesus para as Crianças 

br. 2$"ene. 4§ 

MANOEL ARÃO 
O Claustro (belisssimo rm.) ene. 6$ 

CONAN DOYLE 
A Nova Revelação br. 3$ ene. 5$ 

PADRE MARCHAL 
Espírito Consolador br. 6$ ene. 8$ 

COMUNICAÇÕES 
Convite â Felicidade br. 3$ 

GUSTAVO MACEDO 
Religiões Comparadas br. 6$ 

FRANCISCO CANDIDO XAVIER 
Parnaso de Além Túmulo ene, 6$ 

AMALIA DOMINGOS SOLER 
í Fragmentos das memorias do 

Padre Germano br. 5S ene. 7$ 
ROMEU A. CAMARGO 

jO Protestantismo e o Espiri-
tismo ãLuz dos Evangelhos 6$ 

DR. BEZERRA DE MENEZES 
A Doutrina Espírita como Fi-

losofia Teogonica br. 2$ ene. 3$ 
Loucura Sobre Novo Prisma 

br. 3$ ene. 4$ 
ERNESTO BOZZANO 

Mediuiiidade Poliglota (Xenoglossia) — 
Os Enigmas da Psycometria e os Fe-
nonienos da Telestesia — A Crise de 
Morte ed. vol. br. 5$ ene. 7$ 
Pensamento e Vontade — A Metapsi-
ca Humana — Fenómenos no momen-
to da Morte ene. ed. 6$ 

LÉON DENIS 
Joana d'Arc Médium br. 6$ ene. 8$ 
O Mundo Invisível e a 

Guerra br. 3$ ene. 4$ 
O Problema do Sèr do 

Destino e da Dôr br. 6$ ene. 8$ 
Depois da Morte br. 5$ ene. 7$ 
No Invisível br. õS ene. 8S 
O Porque da Vida br. 4$ ene. 6$ 
O Além e a Sobrevivência 

do Sêr br. 2$ ene. 4$ 
O Grande Enigma br. 4$ ene. 6$ 
Cristianismo e Espiritismo br. 5$ ene. 7$ 

ANTOINETTE BOURD1N 
Memorias da Loucura br. 4$ ene. 6$ 

ANTONIO LIMA 
O meu diário br. 3$ 
O Espiritismo na infancía carf. 3$ 
O Evangelho das crianças cart. 3$ 
O Coração de Jesus 2$ 
A Caminho do Abismo br. 4$ ene. 63 
Senda de Espinhos br. 4$ ene. 6$ 
Estrada de Damasco br. 4$ ene. OS 

Prof. TEÓFILO R. PEREIRA 
Jesus — Corpo Flíiidico br. 3$ 
Calecismo Espirita br. cd. 1$ cnt. 50$ 
Preces e Explanações br. cd. 1$ cnt. 45$ 

JULIO CESAR LEAL 
A Casa de Deus hr. 4$ ene. 6$ 

VINÍCIUS 

Em Torno do Mestre br. 5$ ene. 7$ 

Nas Pégadas do Mestre br. 6$ ene. 8$ 

PAUL BODIER 
A Granja do Silencio br. 4$ ene. 6$ 

DR. A. A. MARTINS VELHO 
Espiritismo Contemporâneo 7$ 
Potencias Ocultas do Homem 8$ 

WILLIAM CROOKES 
Fátos Espíritas br. 4$ ene. 6$ 

ANTONIO LUIZ SAYÃO 
Elucidações Evangélicas ene. 10$ 

ZILDA GAMA 
Elegias Douradas (poesias) br. 2$ 

LUIZ JACOLLIOT 
O Espiritismo na índia br. 4$ 

EDWARD GREEN 
O Espiritismo br. 5$ 

ALMIRANTE A. THOMPSON 
O Despertar de uma Nação 

e Subtilezas 

A. WILM 
Rosario de Coral br. 4$ ene. 6$ 

Dr. CARLOS P. DE CASTRO 
O Espiritismo Cientifico — As 

Mediunidades do sr. Carlos 
Mirabelli br. 6S 

ALFRED ERNY 
Psicliismo Experimental ene. 8S 

LEOPOLDO CIRNE 

Doutrina e Prática do Espiri-

tismo 2 volumes ene.-15$ 

Encarregamo-nos de encomendar todo e 
qualquer livro espírita n3o constante des-
ta lista — Os pedidos deverão vir acom-
panhados da importância cm chegue, vale 
postal ou registrado o/ valor e mais o por-
te, ($500 por volume) endereçados ã 

" A Nova Era"-Cx. 6 5 - F r a n c a 

AO CHIC FRANCANO 
ALFA AIT AR IA 

Grande sortinientoïde casemiras para todos os 

R u a D r . J o r g e T i b i r i ç á , 1 3 2 0 
preços 

F r a n c a 

Olfmo Negocio 
Vende-se uma fazenda 
de criação, com 2.000 
alqueires, entre cultura 
de 1.», mato e campo. 
Tem bòas aguadas e es-
tá situada no municí-
pio de F R U T A L 
Estado de Minas. 

E' a grande Fazenda 

Sanla Cruz 

Em FRANCA, com 

Amorno BÍRBOZÍ SANDOVAL 
serão prestadas aos interes-
sados todas as informações 

R U A TIRADEIMTES, 10S 

AOS BRASILEIROS 
em geral, recomendamos :i lei-

tura dos livros do 
ALMIRANTE THOMPSON: 

O TRABALHO 
O DESPERTAR DE 

UMA MAÇÃO 

ÁS BRASILEIRAS 
com especialidade, recomendamos 
os livros do mesmo autor: Para 

iliie os brasileiros leiam e... 
raciocinem 

A EDUCAÇÃO 
PALESTRAS EDUCACIONAIS 
N.V PESQUIZA DA VERDADE 

SUBTILEZAS 
A ARTE DF. VIVER 

A' ventla no Rio de Janeiro: li-
vrarias, Alves — Rua Ouvidor 16G 
Antunes—Rua Buenos Aires 183. 
ou na "A Kova Era" caixa 65 
- FRANCA 

FARMÁCIA MODELO 
o modelo das 

F A R M Á C I A S 

Vendas pelos preços mínimos possíveis — Atende a 
qualquer hora da noite 

A sua manipulação é esmerada e os sais aplicados 
são exclusivamente estrangeiros o legítimos 

Em seu ólimo estique Y. S. encontrará tudo que desejar no ramo 

Façam as sua» compras, e verão a realidade 

Muito breve, uma grande surpresa 

LPRAÇA N. S. CONCEIÇÃO FRANCA * 

3 ® U Ü 5 I _ J 

o ç 
. s a u V.-

G=S h 5 

a o < 

Q ® H V 

8 5 V 
» f g V 

H O Í ' 

•j} 
a s o ; 

Ä tw--
..fijCO 

S 
« t a w 
< C Cl. 

•s-*«-* 
oetssai 
w 
IL) 
to 
H 

O 

Ö 
• r-j 

" 3 

i > 

O 

•fe 1 -•8 

00 
0 
H « 

Cu 
1 ® 
I 

ii » 3 !l 0 a û g f f l 

ira 

If* 

e. 
'E 

: i 3 ® a 

w g 
o g 

ijs--3" 

>4 
o 

o 
_ s 
E S 
Bu £ 
• 1 M 

•= O 
S " 
S O 

s I 
<-> a 

I-CRP ^ 
ACESSORIOS EM GERAL PARA AUTOS —GASOLINA, 
OLEOS, PNEUS E CAMARAS DAS MELHORES MARCAS E L E T R I C I D A D E 
Material comploto para qualquer instalação eletrica. En-

carrega-se de todo e qualquer sorviço, dispondo, 
para isso, do pessoal habilitado, mantendo 

4í- unm oficina mecanica a capricho 

E A D I O S 
Representante dos mais afamados aparelhos, de ondas 
curtas o largas, para todos os preços. Os aparelhos são 
vendidos com todas as garantias, oferecendo o serviço 
gratuito, pelo liabil técnico mecânico JOSÉ PIRES MON-

TEIRO, conhecidíssimo em nosso meio. 

G A R A G E 
Esta bem montada gurage o oficina mecanica dispõe do 

pessoal habilissimo para todo e qualquer serviço 
do ramo, com especialidade cm reformas completas 
do automoveis. Pinturas a Duco. -:- -:- -:- -:-

Angelo Presotto 
Praça N. S. da Conceição, 694 

F R A N C A 

S i l 

% 
Você eslá com as gengivas 

irritadas, sangrentas, ou 
deitando pús? 

É fácil encontrar um remédio 
garantido, que poderá ser a-

plicado por você mesmo 
Procure-o com o cirurglãodcntista 

ODILON J . FERREIRA 

que lhe dará Imediato alívio e a 
cura com seu uso 

Rua Goiai, 8 - I R A G U l R i 

llloili 
T MEDICO 

Especialista em mo-
léstias de senho-
ras e crianças e 
clinica em geral 

Prata D. Pedro II, 741 

. TELEFONE, 1-3-9 

j a. Paulo — FRANCA 

f ^ s e ^ e ^ a ^ s t g i a i 

8 0 G B S S í iSHSK?«; 

Dr. I M m fieira 
Medico 

Operador — Parteiro 

ESPECIALIDADES: PAR-
TOS, MOLÉSTIAS IN-

TERNAS DE SE-
NHORAS E 

DE CRIANÇAS 

Consultório e Residencia: 

Rua Major Claudiano N. 948 

Telefone 1-5-5 

FRANCA 



A caridade é o caminho 

réto para a salvação A NOVA 
Movimento Hospitalar da Casa de Saú-

de " A l l a n Ka r dec " 

Mês de Setembro de 1935 

SECÇÃO MASCULINA 

Existiam em tratamento 81 

Entraram durante o mês . 4 

Total 85 

Tiveram alta: curados 6 

» » mellido. . . . 1 

Falecidos . . . . . . . . 8 

Total 15 

Soma a deduzir . . . . . 15 

Existem em t">'° 70 

Enfermos deste município que 

estão em tratamento . . . . 10 

OS FALECIDOS SÃO: 

João Padovani, italiano, de 
Grama, faleceu em 15-9-935. 

Siinão Ferrari, bras. de Gar-
ças, faleceu em 14-9-935. 

João Rafael Pinto, bras. de 
Orlandia, faleceu em 15-9-935. 

Antonio Rodrigues Filho, de 
Terra Roxa, tal. em 16-9-935. 

José Silveira, de Igarapava, 
faleceu em 14-9-935. 

Pedro Baito, de Igarapava, 
faleceu em 29-9-935. 

Manoel Antonio Silva, de 
Ituverava, faleceu em 22-9-935. 

Sebastião Ramos, de Marí-
lia, faleceu em 5-9-935. 

SECÇÃO FEMININA 

Existiam em tratamento 82 

Entraram durante o mês . 2 

Total 84 

Tiveram alta: curadas 4 

« « melhoradas 1 

Falecida • • • 1 

Total 6 

Soma a deduzir . . . • • 6 

Existem em t"1'« 78 

Enfermas deste município que 
estão em tratamento . . . . 17 

Continuam em tratamento: 

Mulheres 78 
Homens . • 70 

Soma total . . . . 148 

A FALECIDA É • 

Etelvina Esteves, hesp. de 
Franca, falecida em 27-9-935. 

Médicos assistentes: Drs. J. 
Matias, Antonio Lopes, A. 
Diniz da Silva, e Tomaz No-
velino. 

Escritório Central, 30/9/1935 
Provedor - José Marques Oareia 
Escriturário — Oerclndo Fontoura 

Contribuições Recebidas: 

Manoel Dias da Silva l:oooS, 
João Batista Fitipaldi 15o$, 
Misael Prado 200$, Silvio Gou-
lart de Faria 250$, Raulino 
Garcia "127$, José Afonso 
Berquó 110$, Jerónimo José 
Carlos 100$, F. de Jahú 200$. 
Studario Cardoso 290$, Ismael 
Corrêa 150$, Wliitly Sibis 150$, 
João... Sâo Paulo 250$, Sebas-
tião Ferreira Lacerda 100$, dr. 
Domingos 200$. Saturnino 
Fernandes 15o$, José Marques 
Caldeira 200$, Rosario Fagna-
ni 200$, José Kryki 100$. Je-
rónimo Borges 100$, Otaviano 
R. Moreira 900$000. 

DONATIVOS 

Angariado por M. Gar-
cia na zona Mogiana 5oo$ 
F. Pasqual lo$ 

Paula Roso 5o$ 
Casa Garbini 28$ 
José Miguel 5o$ 
Cofre da Casa 27$ 

EM CEREAIS 
Um saco de batatas; Anga-

riado em Orlandia: 11 sacos 
de milho, 6 sacos de cereais, 
2o sacos de arroz limpo. 

Farmacia Modelo 

Inaugurou-se oficialmente em 
seu prédio próprio, na arupla 
e bela construção do sr. Aldo-
vrando Nogueira á Praça N.S . 
da Conceição, a Farmacia Mo-
delo. 

A Farmacia Modelo com as 
instalações atuais, modernas c 
absolutamente confortáveis e ele-
gantes, digna de rivalizar com 
qualquer estabelecimento con-
genere da Capital, representa 
um melhoramento digno de 
Franca. 

Domingo p. passado, dia 13 
do corrente, que foi a data da 
inauguração, estiveram presen-
tes em cumprimento aos pro-
prietários da Farmacia Modelo, 
srs. Arias de Almeida, influen-
te politico e D. Presidente da 
Associação Comercial e Indus-
trial de Franca, e Manoel Mes-
sias de Almeida, liabil farma-
cêutico, grande número de ami-
gos e admiradores. 

Entre os presentes notamos 
representantes da imprensa lo-
cal, da Associação C. e I. de 
Franca, sr. Prefeito Municipal 
sr. Coletor Federal, e repre-
sentantes de todo o alto co-
mercio e industria locais, bem 
como inúmeros amigos pessoais 
dos proprietários. 

Enviamos aos srs. Arias de 
Almeida e Manoel Messias e 
Silva, bem como a todos os 
seus dignos auxiliares os nossos 
melhores cumprimentos pelo 
magnifico melhoramento, e vo-
tos de felicidade no novo e aus-
picioso prédio. 

P a l e s t r a s 

Pelas diversas localidades por 
onde tem passado o nosso a-
migo e viajante Miguel Garcia 
vem realizando constantemente 
diversas palestras espíritas. I^os 
últimos dias do corrente levou 
a efeito duas na cidade de Bio 
Preto, uma em Mirasol e ou-
tra cm Inácio Uchòa, sendo em 
todas muito apreciado. 

A V I S O 

Aos confrades cm geral e a 
todos quanto possa interessar, 
quepor motivos particulares dei-
xei o cargo de primeiro secre-
tário do Centro Espírita "S. 
Agostinho" desta localidade. 

Restinga, i j / i0/J5. 

Pasqual Feríssimo 

Eleição da Diretoria do Centro Es-
pirita "Esperança e Fé" 

Sábado último realizou-se na 
séde do Centro espírita "Espe-
rança e Fé", a eleição da sua 
nova Diretoria cujo mandato irá 
até a primeira quarta-feira de 
março de 1937. 

Com a presença de vários 
confrades teve lugar a mesma 
eleição, que deu o seguinte re-
sultado: 

Presidente, José M. Garcia ; 
Vice dito, Diocésio de Paula; 
r>. Secretário, José Engrácia de 
Faria; 1 d i t o . Mario Nalini; 

Tesoureiro, Roso Alves Pereira; 
Orador, Dr. Tomaz Novelino; 
Bibliotecário, Joaquim Lopes 
Bernardes; Procuradora,D. Car-
mem Seles. 

Conselho de Sindicância: 

João Garcia Barbosa, Manoel 

e João Gomes Redondo. 

Os eleitos tomaram posse dos 

seus cargos em £to contínuo. 

A Nova Era faz votos ar-
dentes a Deus para que o cen-
tro espírita referido tenha feliz 
gestão na sua nova diretoria, 
como vem acontecendo comas 
anteriores e formula votos de 
felicidades a todos os confra-
des do mesmo Centro. 

Mário D'Elia 
Recebemos o abraço de 

despedida de nosso caríssimo 
amigo e conterrâneo por ter 
sido transferido para a agen-
cia do Banco do Brasil, em 

. Ribeirão Preto. 

Gratos, desejamos ao Ma-
rio muitas felicidades ua sua 
nova residencia. 

ALMA t ESP IR ITO 
S T H A V I R A 

Continuação da primeira página 

Vis i ta ' 

Esteve na cidade e fez-nos 
uma visita palestrando pbr al-
guns minutos, o nosso amigo 
sr. Cesário Crosara, socio-che-
fe das Grandes Oficinas e Fun-
dição "Cesário Crosara & Fi-
lhos" de Uberlandia—Minas. 

Gratos pela visita 

Or. Breno l ima Palma 

Acha-se entre nós e aqui a-
briu o seu consultorio á rua 
Major Claudiano, 808 o distin-
to moço dr. Breno Lima Pal-
ma, médico especialista de o-
Ihos e oto-rino-laringologista. 

O dr. Breno, muito moço 
ainda, já é um consumado es-
pecialista; foi interno do Servi-
ço de Olhos do Prof. Abreu 
Fialho, do Serviço de Especia-
lidade de Ouvidos, nariz e gar-
ganta do Prof. Renato Macha-
do e Médico Assiscente da Mis-
são da Cruz no Rio de Janeiro. 

Ao dr. Breno os nossos vo-
tos de prosperidade. 

Jací Ferraz Cobra 

Em S.João da Bòa Vista, 
110 dia 9 do corrente, despren-
deu-sc da matéria o espírito de 
nossa irmã Jací Ferraz Cobra, 
filha do confrade Antonio Co-
bra Sobrinho e. cunhada do ir-
mão em crença Antonio Vas-
concelos, presidente do Centro 
Espírita "Alijo Ismael", daque-
la cidade. 

Durante a sua longa enfermi-
dade aquela irmã recebeu sem-
pre o conforto espiritual, ten-
do o seu enterro sido feito sem 
formalidade alguma, dentro da 
simplicidade a que nos ensina 
a grande doutrina que é o 
"Caminho, a Verdade e a Vida". 

Um feliz despertar na ver-
dadeira vida são os desejos de 
todos que com ela conviveram 
neste planeta de provações. 

D e I tapo l is 

No dia 12 do andante passou 
por esta cidade o nosso confra-
de Miguel Garcia, representante 
do Casa ilc Siiúüc Allan Kardec 
e d"A Nova Era". 

Devido aos hcus compromissos, 
sua estadia entre ii«s íoi rápida, 
motivo porque não poude nos 
proporcionar uma de suas ins-
triulvna palestras doutrinárias. 

l)o correspondente 

Vamos citar e transcrever al-
guma cousa dos ensinamentos 
encontrados em trabalhos teo-
sóficos, para mostrar e provar 
o que afirmamos. 

No folheto n. 8, publicado 
pela Bibliotéca Orientalista (Bar-
celona), com o título "LA FRA-
TERNIDAD DE TODAS LAS 
RELI Ci ION ES (Annie Besant y 
C. W . Leadbeater), para pro-
paganda, encontramos sob o tí-
tulo La encarnaoion dei Es-
piritu (pag. 4), uma explana-
ção, mas o próprio título mos-
tra què é a ALMA cousa di-
ferente de Espírito, mas que é 
o Espírito que encarna e não 
a Alma. 

No folheto n. 3, com o ti-
tulo REENCARNACION (An-
nie Besanty Cooper), lemos na 
pag. a, o título: Renascimento 
dei Alma, portanto são as Al-
n ® que renascem, e, para pro-
var que são as Almas que en-
carnam, 11a pag. 11 está escrito: 
"las conquistas dc una na-
cion, dej>enden dcl desatroi-
to de las almas que encar-
nou en ella", logo são as Al-
mas que encarnam e não os 
Espíritos, de encontros ás afir-
mações que já transcrevemos, 
ou então Alma e Espírito são 
sinónimos. 

Neste mesmo folheto n. J, 
encontramos: "y es el alma 
que nasce unas veces", logo 
a Alma já não reincarna, por-
que nascer e reincarnar, são 
cousas muito diferentes, pen-
samos. 

Ainda no mesmo folheto, pg. 
16, afirma-se que: "entre los 
Judios era aotitúm la idiUi 
de la recncarnaoion dei 
atina". 

Annie Besant, em La reen-
carnacion y los problemas de 
la vida, diz, na pg. 11: " l a rc-
encarnaoion de almas sel-
vajes", mas, na pg. 1, encon-
tramos: "liay un numero fi-
jo de espirilus que nel trans-
curso de los siglos vau pa-
Bando por ta escitela de la 
recncarnaoion". 

Mais uma va. somos obriga-
dos a aceitar Alma e Espírito 
como sinónimos, para não con-
cluirmos que ha contradições 
na autora. 

No folheto n. j CUERPOS 
INVISIBLES DEL HOMBRE, 
tradução de Fernando Valera, 
na pg. 4 está escrito: "El Imm-
bre se equivoca de médio a 
médio, al suponer que tic-
ne alma; lo exacto seria de-
vir que ES EL ALMA". 

Estamos de pleno acordo com 
esta afirmação, como mostra-
remos depois. 

Pouco abaixo, encontramos: 

"es essencialmente espiritu, 
una chispa de la Divina 
Noguera", mas explica que a 
Alma é a individualização des-
sa chispa, e assim trouxe a 
confusão. 

Vê-se que ha uma deplorá-
vel confusão, e, se uns falam 
em reincarnação das Almas, ou-
tros afirmam que é dos Espíritos. 

Apreciemos um pouco dos 
ensinamentos do Espiritismo, e 
para isso transcrevemos as pa-
lavras do dr. Carlos Imbassaf 
em preleção publicada em: Re-
ligiões comparadas, pg. 178: 
"O Ser encarnado possúe -o 
corpo, espirito e perispirito. 

Definindo, ensina: "O espí-
rito ê o corpo imortal que 
se torna cada vez mais ri-
co em saber, mais belo de 
Luz". 

Logo a noção de Alma não 
existe, c sim a dc espírito, mas 
na pg. 179, encontramos para 
tituío Separação da Alma, sem 
que tenha sido explicado que 
cousa é alma, e diz ainda: 
Chegado ao mundo dos Es-
píritos, a alma acorda". 

Que Alma é essa que vai 
acordar no mundo dos Espíri-
tos? Sc os corpos são só os 3 
que indicou, de onde surgiu 
essa Alma? 

Na pg. 180: Confirma-se 
ainda a doutrina da Rein-
carnação, pelas declarações 
dos espíritos que dizem ter 
vi vido várias vezes na terra". 

Logo, é o Espirito que vai 
e volta ao Planeta, ou aos 
Planetas. 

Na pg. 181: "Á vida do 
espaço é uma especie de 
oásis, entre as lutas de 2 
incarnações, a de que veio 
o Espírito, e aquela para 
onde vai". 

Nestas condições, é o Espí-
rito que abandona o corpo fi-
ico, na ocasião da morte, vai 
ao espaço e de lá volta nova-
mente em cada incarnação, mas 
anteriormente afirmou que a 
Alma acordava no mundo dos 
Espíritos, logo Alma e Espírito 
é a mesma cousa. 

Ainda na mesma pg.: "Aí o 
Espírito revê as vidas 
passadas". 

Como no mundo dos Espí-
ritos, e a Alma que acorda, 
mas c o Espírito que revê o 
passado, mais uma vez confir-
ma que Alma e Espírito são 
denominações diversas para a 
mesma cousa. 

Cont. no próximo número 

0 alcool e o fumo corrompem 
o caráter e arruinam a 
saúde 


